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Governança corporativa, estratégia 
e sustentabilidade



� A boa Governança Corporativa

� Transparência e o valor das empresas

Conteúdo
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� Governança, estratégia e sustentabilidade
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� Organização não-governamental

� Sem fins lucrativos 

� Fundado em 1995

Instituto Brasileiro de Governança Corporativa
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� Dedicado exclusivamente ao desenvolvimento e 
promoção da Governança Corporativa no Brasil

� Sede em São Paulo e capítulos no PR, RJ e RS

� Mais de 1.100 associados
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� Ser referência em Governança Corporativa , 
contribuindo para o desempenho sustentável das 
organizações e influenciando os agentes de 
nossa sociedade no sentido de maior transparência , 
justiça e responsabilidade

Propósito do IBGC
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� Congresso anual

� Palestras mensais

� Fóruns de debates

� Comitês de associados

Atividades
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� Comitês de associados

� Cursos abertos e in company

� Prêmios

� Pesquisas

www.ibgc.org.br
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� Sistema pelo qual as organizações são dirigidas e 
monitoradas

� Envolve relacionamentos entre Acionistas/Cotistas, 
Conselho de Administração, Diretoria, Auditoria 
Independente e Conselho Fiscal

As boas práticas de governança corporativa têm a 

Governança Corporativa: definição
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� As boas práticas de governança corporativa têm a 
finalidade de [preservar e] aumentar o valor das 
organizações, facilitar seu acesso ao capital e contribuir 
para sua perenidade [longevidade ]
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Conselho

ComitêsC. Auditoria

O sistema de Governança Corporativa

Conselho
Fiscal

Conselho de
Família

Auditoria
Externa

Sócios

Governança
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ComitêsC. Auditoria

CEO

Diretor
Diretores

Auditoria
Interna

Gestão

Administradores
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Código das Melhores Práticas de GC 
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Princípios, pilares e práticas
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Transparência - Eqüidade - Prestação de Contas -
Responsabilidade Corporativa
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� Mais que a obrigação de informar é o desejo de 
disponibilizar para as partes interessadas as 
informações que sejam de seu interesse e não 
apenas aquelas impostas por disposições de leis ou 
regulamentos

� A comunicação interna e externa, quando espontânea, 
clima de confiança

Transparência
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� A comunicação interna e externa, quando espontânea, 
franca e rápida, resulta um clima de confiança , tanto 
internamente, quanto nas relações da empresa com 
terceiros

� Não deve restringir-se ao desempenho econômico-
financeiro, contemplando também os demais fatores 
(inclusive intangíveis) que norteiam a ação gerencial e 
que conduzem à criação de valor
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Valor Econômico (31/7/2008)
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� “Relação entre maior transparência e o custo de capital 
próprio das empresas”
� 8º Encontro Brasileiro de Finanças, Rio (2008)
� Roberta Alencar e Alexsandro Broedel

Estudo

Transparência e o valor as empresas
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� Estudo
� Índice de Transparência:

� 47 questões para empresas do Ibovespa 

� Evolução de 1998 à 2005: 
� de 24% para 54%

� Um ponto a mais no Índice implicaria em redução de:
� De 0,14% até 0,26% no custo de capital
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� Respeito pelos direitos de todas as partes interessadas

Eqüidade
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� Responsabilidade integral pelos atos [e omissões] 
praticados no exercício dos mandatos

Prestação de Contas
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� Zelar pela perenidade [longevidade] das 
organizações incorporando considerações de ordem 
social e ambiental de longo prazo na definição dos 
negócios e operações (sustentabilidade empresarial)

� Visão mais ampla da estratégia empresarial , 

Responsabilidade Corporativa
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� Visão mais ampla da estratégia empresarial , 
contemplando um espectro mais abrangente de 
relacionamentos
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Governança corporativa, 
estratégia e sustentabilidade
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estratégia e sustentabilidade
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Sustentabilidade

� Viver da “renda” e não do “capital”

� Capital natural
� Provê serviços ambientais

� produção de oxigênio, seqüestro de carbono
� formação dos solos
� provisão de água, madeira e fibras
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� provisão de água, madeira e fibras
� regulação do clima
� valores estéticos, espirituais e de lazer

� Capital social
� Provê a qualidade das relações entre pessoas e grupos

� confiança
� princípios e práticas da boa governança corporativa
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Cadernos de Governança Corporativa
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Prefácio: Mervyn E. King

� Coordenador do Comitê 
responsável pelo King Report 
de Governança Corporativa da 
África do Sul

� Presidente do Conselho de 
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� Presidente do Conselho de 
Administração da GRI-Global 
Reporting Initiative
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Governança, estratégia e sustentabilidade

� ... o conselho de administração tem o dever de prover a 
orientação estratégica para a empresa. 

� No desenvolvimento da estratégia empresarial, os 
aspectos de curto e longo prazos precisam ser 
considerados. No que diz respeito ao último, deve-se 
levar em conta os temas da sustentabilidade . 
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levar em conta os temas da sustentabilidade . 

� Pode-se deduzir logicamente, então, que governança, 
estratégia e sustentabilidade se tornaram 
inseparáveis . 

� Não se pode mais planejar estrategicamente sem levar 
em conta os temas da sustentabilidade.
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John Elkington: Triple Bottom Line

� Fundador e Presidente da SustainAbility, 
consultoria britânica em sustentabilidade

� Autor de “Canibais com garfo e faca”, que 
propõe o conceito do Triple Bottom Line
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Época Negócios, janeiro 2008
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Natureza estratégica da sustentabilidade
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O papel das boas práticas 
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O papel das boas práticas 
de Governança Corporativa
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� Qualidade dos relacionamentos e das informações afeta:
� Níveis de confiança
� Custos de transação
� Valor da empresa

� Postura de boa Governança Corporativa gera maior:

Gov. Corporativa: alinhamento de interesses
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� Postura de boa Governança Corporativa gera maior:
� Respeito
� Responsabilidade
� Valorização da diversidade
� Valorização da interdependência
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“Porta de entrada” para a sustentabilidade

Governança
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Sociedade

Meio Ambiente

CEO

Gestão

Administradores
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Referência em Governança Corporativa

www.ibgc.org.br
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